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Resumo: Esta proposta de pesquisa pretende analisar na websérie "Orange is the New Black" as cenas que 

reproduzem as opressões falocêntricas que sustentam o sistema patriarcal e que promovem o encarceramento 

simbólico das mulheres em nossa sociedade. A fim de realizar um recorte específico, foi escolhida uma cena 

do último episódio da terceira temporada, intitulado "Trust no bitch", por retratar uma situação de 

momentânea liberdade das detentas em meio ao caos de um presídio feminino, que pode ser interpretado 

como uma representação dos modos de resistência ao supracitado sistema. A metodologia utilizada trata-se 

do estudo bibliográfico, tomando como referencial teórico Bourdieu (1989), Wolf (1992), Saffioti (2011), 

entre outros; e a análise de material texto audiovisual. Esta proposta é parte integrante da pesquisa em 

andamento do mestrado em Crítica Cultural, intitulada como "Aprisionadas: o encarceramento simbólico das 

mulheres representado na websérie “Orange is the New Black”. 
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1. Introdução 

 

“Não se nasce mulher: torna-se mulher.”  

Simone de Beauvoir 

 

A célebre frase de Simone de Beauvoir 

presente em O Segundo Sexo (1949) nos 

revela a condição socialmente construída da 

mulher, que inserida em um sistema moldador 

desde o seu nascimento, adequa-se as 

exigências das opressões falocêntricas 

instauradas pela dominação masculina e que a 

atinge em diferentes instâncias. Ao distinguir 

a construção do “gênero” e o “sexo dado”, a 

filósofa francesa mostra que não é possível 

atribuir às mulheres certos valores e 

comportamentos sociais como biologicamente 

determinados (RIBEIRO, 2018, p. 46). Seja 

com a representação cristã da figura feminina 

como devedora à costela do homem a gratidão 

pela sua existência, passando pela condição 

de portadora do pecado, até ter sua 

sexualidade reprimida, sua intelectualidade 

apagada da história e a posição obrigatória de 

matriz geradora perpetuada, a mulher sempre 

foi colocada muitos degraus abaixo do lugar 

que o homem tomou para si, sem permitir 

sequer questionamentos. 

Diante da reflexão sobre a condenação 

proposital das mulheres a um lugar de difícil 

fuga, busca-se frequentemente criar maneiras 

de enfrentamento a este encarceramento 

simbólico. Figura neste momento a relevância 

do pensamento feminista que, desde as 

conquistas alcançadas pelas sufragistas, vem 
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possibilitando uma lenta e gradativa 

libertação da ideologia machista ao longo das 

gerações. Portanto, podemos afirmar que “a 

teoria feminista não é uma teoria sobre as 

mulheres; é uma teoria sobre a sociedade a 

partir das experiências de mulheres. Em tais 

experiências, é possível identificarmos os 

efeitos das relações de poder, sustentadas por 

visões e lógicas masculinas, classistas, 

racistas e sexistas e que são produtoras de 

subjetividades” (CURIEL, 2007 apud 

CARVALHO; MAYORGA, 2017, p. 110). 

Através das inúmeras transformações 

notáveis provocadas pelo feminismo na 

atualidade, a presença feminina na mídia 

também tem se transformado e muitos 

padrões foram se tornando obsoletos ao longo 

do tempo. Contudo, esse fenômeno não 

ocorreu porque a ideologia da dominação 

masculina recuou do seu autoritarismo, mas 

porque a posição da mulher na sociedade tem 

se firmado com cada vez mais altivez e 

empoderamento através das lutas feministas, 

ainda que existam tantas barreiras a serem 

transpostas. Susan Faludi (2001) cita a fala 

irônica da autora inglesa Rebecca West que, 

em 1913, afirmou: “eu mesma nunca cheguei 

a entender direito o que quer dizer feminismo: 

só sei que as pessoas me chamam de 

feminista toda vez que expresso sentimentos 

que me diferenciam de um capacho."  

Alguns analistas sociais poderiam 

perfeitamente se perguntar se as atuais 

pressões sobre as mulheres constituem de 

fato um refluxo - ou apenas a perpetuação 

da antiga resistência da sociedade contra os 

direitos da mulher. Não há dúvida de que a 

hostilidade contra a independência feminina 

sempre esteve entre nós. Mas se o medo e a 

intolerância em relação ao feminismo são 

uma espécie de condição viral da nossa 

cultura, isto não quer dizer que eles sempre 

se manifestem em sua fase aguda; os 

sintomas permanecem e periodicamente 

voltam à tona (FALUDI, 2001, p. 18). 

Ou seja, a rejeição das mulheres à 

posição de inferioridade e privação de seus 

direitos fundamentais não é vista de modo 

positivo pela cultura falocêntrica. 

No tocante as mídias audiovisuais, 

podemos destacar essas transformações na 

trajetória das webséries, onde já foram 

representados por diversas vezes os desafios 

enfrentados pelas mulheres dentro dessa 

estrutura social opressora, que opera 

incessantemente pela instauração de novas 

formas de abuso. O surgimento e consequente 

popularização de uma plataforma digital de 

largo alcance, como a Netflix,1 possibilita a 

difusão de conteúdos diversos, embora muitas 

vezes a manipulação de ideias e opiniões 

também seja um objetivo presente nessas 

novas mídias. No entanto, não se pode negar 

que elas estão, ao longo da última década, 

abrindo uma brecha no mercado audiovisual 

com a produção de conteúdo relacionado a 

                                                           
1 https://www.netflix.com 
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temas que, em outra época, não teriam 

visibilidade. 

A presente proposta é um recorte e parte 

integrante da pesquisa em andamento do 

mestrado em Crítica Cultural pela 

Universidade do Estado da Bahia – Campus 

II/Alagoinhas, intitulada como “Aprisionadas: 

o encarceramento simbólico das mulheres 

representado na websérie Orange is the New 

Black”, que origina-se com a justificativa de 

examinar em sua estrutura, desde a gênese 

que fomentou sua criação, uma variedade de 

assuntos relevantes a serem discutidos 

abarcados principalmente pelas teorias 

feministas.  

Baseada na autobiografia da americana 

Piper Kerman, a websérie é roteirizada, 

dirigida e protagonizada por um número 

majoritário de profissionais femininas de 

diferentes raças, orientação sexual, 

personalidades, crenças, com diversidade de 

corpos e em papéis igualmente variados, que 

fogem dos estereótipos existentes em muitas 

produções. As poucas personagens 

interpretadas por homens estão sempre 

participando de relações de poder 

minuciosamente roteirizadas para mostrar 

que, naquele ambiente, assim como nas 

sociedades tradicionais, a presença masculina 

sempre é destacada como uma posição 

dominadora. 

Ambientada em uma penitenciária 

feminina nos Estados Unidos a partir do ano 

de 2013, a história aborda a vida das detentas 

diante de temas de discussão relevante como 

machismo, misoginia, aborto, racismo, 

intolerância religiosa, LGBTQfobia, 

lesbianismo, cultura do estupro, abandono 

afetivo, abuso de poder, inoperância do 

sistema judiciário e penitenciário feminino, 

entre outros assuntos que foram, durante 

muito tempo, evitados pela mídia tradicional.  

Sob o estilo dramático pincelado pela 

leveza da comédia, a websérie Orange is the 

New Black utiliza a linguagem audiovisual 

para abordar essas questões, presentes tanto 

dentro quanto fora de uma penitenciária, a 

partir do desenrolar de um produto midiático 

que alcançou grande sucesso de público e de 

crítica feminista, não somente por dar 

destaque a história de mulheres2, como 

também por tratar sobre assuntos 

considerados polêmicos. 

Partindo dessas considerações, este 

artigo utiliza um recorte específico da 

pesquisa como objeto de observação, no 

intuito de identificar e provocar a análise 

sobre algumas cenas em particular, contidas 

                                                           
2 A websérie se enquadra no teste de Bechdel, que 

indica se um filme tem participação feminina relevante, 

baseado em três regas fundamentais: a) ter no mínimo 

duas mulheres, com nomes; b) as mulheres conversam 

uma com a outra; c) conversam sobre algum assunto 

que não seja relacionado a um homem. Disponível em 

<http://deliriumnerd.com/2018/07/20/game-of-thrones-

series-que-passam-no-teste-de-bechdel/> 
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no último episódio da terceira temporada da 

websérie. Com a análise destas cenas, espera-

se construir uma posição crítico-reflexiva 

acerca das opressões falocêntricas 

naturalizadas pela sociedade e os modos de 

resistência à dominação masculina 

(BOURDIEU, 1989) representados nesta 

websérie, buscando também tornar abrangente 

a discussão sobre a desconstrução do discurso 

opressor à luz das teorias feministas.  

 

2. Metodologia 

Lançada em 2013 na plataforma digital 

Netflix, a websérie Orange is the New Black3 

tem, ao longo das suas seis temporadas com 

treze episódios cada uma, desdobrado-se em 

um enredo que vai para além da temática 

aparentemente central, que seria a prisão e 

cumprimento de pena da personagem Piper 

Kerman. 

As relações conflituosas que são 

construídas durante cada episódio, fazendo 

uso do recurso flashback4 para revelar e 

justificar o comportamento e destino das 

personagens, expõe uma astuta estratégia para 

narrar as circunstâncias que levaram muitas 

                                                           
3 A sétima e última temporada da série tem seu 

lançamento previsto para junho de 2019. 
4 Termo que define uma das técnicas utilizadas pela 

linguagem audiovisual para expandir a compreensão da 

história, personagens e situação pelo público, em que 

se mostram cenas que revelam algo do passado, para 

lembrá-lo, situar ou revelar enigmas.  Disponível em 

<https://www.ancine.gov.br/media/Termos_Tecnicos_

Cinema_Audiovisual_28032008.pdf> 

delas a tomarem decisões ruins e criminosas. 

Apresenta-nos também como estas mulheres 

foram inseridas, em diversos momentos das 

suas vidas, nos contextos opressores impostos 

em todas as instâncias do meio social. Desse 

modo, cada episódio oferta uma gama de 

situações em cenas repletas de singularidades, 

sendo tomadas de análise e interpretação 

plurais. 

Na proposta deste artigo, como já fora 

citado anteriormente, escolheu-se treze cenas 

específicas presentes no último episódio da 

terceira temporada. Intitulado Trust no bitch, 

traduzido no Brasil como “Não confie em 

ninguém”, o episódio tem duração de 50 

minutos, porém as cenas escolhidas 

encontram-se nos 14 minutos finais. As cenas 

consistem no momento em que, ao realizar 

manutenção de parte da cerca que circunda a 

área externa da penitenciária, dois 

funcionários terceirizados acabam deixando 

uma abertura na mesma, que possibilita a 

tentativa de fuga de um grupo de detentas. A 

escolha deste momento justifica-se pela 

observação do teor significativo das imagens, 

onde foi possível identificar falas, gestos e 

comportamentos que contribuem para a 

análise crítico-reflexiva aqui proposta.  

Para realizar a preterida análise, 

utilizou-se inicialmente a metodologia 

fundamentada na pesquisa bibliográfica e 

documental de cunho explicativo. O aporte 
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teórico para nortear esta discussão se 

fundamenta em Bourdieu (1989; 1998), 

Davis; Dent (2003), Beauvoir (1949), Saffioti 

(2011), Faludi (2001), Wolf (1992); entre 

outros autores e autoras que contribuem 

significativamente com esta análise. Aliando 

posteriormente a análise qualitativa de 

material texto-audiovisual, foram separadas as 

cenas mais significativas para a discussão 

proposta. 

3. Resultado e Discussão 

O falocentrismo, pilar sustentador do 

patriarcado, desenvolve-se a partir da postura 

social que considera o homem/cis um ser 

superior por este ter um falo (pênis). Desse 

modo, no termo falocentrismo – ou 

falogocentrismo, como cunhou Derrida 

ampliando sua concepção – “evidencia-se o 

falo como operador central do sistema 

patriarcal que prescreve o lugar de submissão 

das mulheres” (COSSI, 2016, p.29).  

Ao falar das opressões falocêntricas 

sofridas pelas mulheres, remetemos 

diretamente a atuação do machismo, da 

misoginia, da cultura do estupro, assim como 

as manipulações psicológicas e 

comportamentais provocadas pela mística 

feminina, afirmadora da ideia que a mulher só 

poderia encontrar realização na passividade 

sexual, no domínio do macho, na criação dos 

filhos e no amor materno (FRIEDAN, 1971); 

e o mito da beleza, que impõe cotidianamente 

imagens da beleza feminina como uma arma 

política contra a evolução da mulher (WOLF, 

1992). 

Estas e inúmeras formas de encarcerar a 

figura feminina em contextos opressores e 

violentos naturalizados pela sociedade devem 

e precisam ser constantemente debatidos, pois  

[...] falar da mulher, em termos de aspiração 

e projeto, rebeldia e constante busca de 

transformação, falar de tudo o que envolva 

a condição feminina, não é só uma vontade 

de ver essa mulher reabilitada nos planos 

econômico, social e cultural. É mais que 

isso. É assumir a postura incômoda de se 

indignar com o fenômeno histórico em que 

metade da humanidade se viu milenarmente 

excluída nas diferentes sociedades no 

decorrer dos tempos (TELES, 2017 apud 

RIBEIRO, 2018, p. 44) 

 

O lugar de inferioridade no qual as 

mulheres são lançadas pelo falocentrismo e 

suas representações é permeado pelo poder 

simbólico intrínseco em sua gênese. Bourdieu 

(1989) define o poder simbólico como “esse 

poder invisível o qual só pode ser exercido 

com a cumplicidade daqueles que não querem 

saber que lhe estão sujeitos ou mesmo que o 

exercem” (1989, p. 7). O conceito de poder 

simbólico defendido por ele desdobra-se na 

chamada violência simbólica, presente na 

submissão imposta às mulheres e que 

alimenta uma relação baseada na dominação 

masculina.  
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Ainda que seja uma relação histórica, 

cultural e linguisticamente construída, é 

constantemente reafirmada e naturalizada, 

levando as mulheres a enraizar a dominação 

de tal forma que estas, ainda que percebam a 

posição de inferioridade a que foram 

lançadas, aceitam a condição imposta. O 

poder simbólico do falocentrismo se 

manifesta na língua, na arte, na religião, na 

educação, se edificando e fortalecendo a ideia 

da construída superioridade masculina. 

A força simbólica é uma forma de poder 

que se exerce sobre os corpos, diretamente, 

e como que por magia, sem qualquer 

coação física; mas essa magia só atua com o 

apoio de predisposições colocadas, como 

molas propulsoras, na zona mais profunda 

dos corpos. Se ela pode agir como um 

macaco mecânico, isto é, com um gasto 

extremamente pequeno de energia, ela só o 

consegue porque desencadeia disposições 

que o trabalho de inculcação e de 

incorporação realizou naqueles ou naquelas 

que, em virtude desse trabalho, se veem por 

elas capturados (BORDIEU, 1998, p. 25). 

Perceber-se como prisioneira de tais 

amarras é algo doloroso e que necessita de um 

exercício constante de desconstrução das 

opressões que nos rodeiam, no intuito de 

compreender como foi possível arquitetar um 

sistema que prende, condena e pune as 

mulheres pela sua existência, jamais 

permitida ser verdadeiramente vivida com 

real igualdade de direitos e respeito, pois as 

representações do feminino são as que os 

homens decretam. Percebe-se, segundo 

Saffioti (2011), que entre as mulheres, 

manipuladas pela ordem patriarcal de gênero, 

é pequena a proporção destas que não portam 

ideologias dominantes de gênero, assim, 

poucas mulheres questionam sua inferioridade 

social e a acabam tomando-a como 

meramente natural e aceitável. 

Estando as mulheres laçadas pelo que 

chamamos aqui de encarceramento simbólico, 

buscamos identificar e refletir sobre os modos 

como este aprisionamento está evidente. A 

websérie Orange is the New Black tem como 

cenário principal Lichfield, uma penitenciária 

feminina de segurança mínima nos Estados 

Unidos. Nesse ambiente, as mulheres estão a 

mercê da lógica perversa do sistema prisional, 

que segrega e pune de forma indigna os 

delitos cometidos, cerceadas por variadas 

formas de dominação masculina, atingindo-as 

nas esferas físicas e psicológicas.  

Tomar o ambiente prisional onde a 

websérie é ambientada como objeto de análise 

justifica-se também pela relevância das 

interpretações que podem ser construídas a 

respeito das relações observadas em seu 

contexto. 

Um estudo sobre as prisões é, também, um 

estudo sobre a sociedade, sobre o poder, 

sobre os mecanismos de disciplina e de 

segurança que, em consonância com outros 

sistemas opressivos, perpetuam lógicas e 

práticas de subordinação, restrições e 

múltiplas privações (CARVALHO; 

MAYORGA, 2017, p. 101-102). 
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A partir dessa lógica, questionamos 

então: seria o ambiente prisional onde se 

passa a websérie uma representação – 

respeitando as peculiaridades circunstanciais 

– da própria sociedade patriarcal, que 

promove um encarceramento simbólico 

igualmente cruel, fundamentado em um 

conjunto de opressões falocêntricas e que 

exercem domínio sobre as mulheres durante 

toda sua existência?  

Gina Dent (2003) faz uma colocação 

interessante e, em parte, semelhante a essa 

indagação ao citar os escritos de Barbara 

Saunders5 na prisão, que comparam a vida em 

cárcere a um relacionamento doméstico 

violento (onde o sentir e o agir diante da 

situação são imprevisíveis) e complementa: 

“se o modo de agenciamento contra a 

violência doméstica é sair da relação, 

sabemos que as mulheres nas prisões nos 

apresentam um novo desafio” (DAVIS; 

DENT, 2003, p. 530).  

Diante do questionamento proposto que, 

entre outros, norteiam a pesquisa de mestrado 

em andamento, destacamos um conjunto de 

cenas em particular como via de reflexão.  

Torna-se cada vez mais relevante 

suscitar o debate a respeito das opressões 

falocêntricas nos mais diversos ambientes em 

que se manifestam, observando 

                                                           
5 Barbara Saunders é uma escritora e ex-presidiária 

norte americana que promove aulas preparatórias em 

prisões para ajudar na ressocialização de detentas. 

minuciosamente suas origens e atuação para 

que seja possível desconstruí-las. 

O debate sobre dominação masculina nas 

sociedades contemporâneas – ou o 

patriarcado6, como preferem algumas – 

abriu portas para tematizar, questionar e 

complexificar as categorias centrais por 

meio das quais era pensado o universo da 

política, tais como noções de espaço 

público, de autonomia, de igualdade, de 

justiça ou de democracia. (MIGUEL, 2014, 

p. 17). 

 

As cenas escolhidas para a presente 

análise fazem parte dos quatorze minutos 

finais do último episódio da terceira 

temporada da web série Orange is the new 

black. Doravante, decorrem-se as imagens 

que podemos avaliar e interpretar, conforme a 

proposição desse artigo. Listemos a seguir as 

descrições das cenas e respectivas 

possibilidades de interpretações realizadas. 

 

3.1.Liberdade vigiada 

 

Ao iniciar a realização de um serviço de 

manutenção da cerca existente na área de 

lazer da penitenciária Lichfield, dois 

funcionários terceirizados cortam e retiram 

parte da cerca, sem perceber que aquilo abria 

um caminho de fuga (imagem 1). 

 

                                                           
6 O termo “patriarcado” é controverso dentro da própria 

teoria feminista. Algumas autoras o definem como uma 

“interconectividade entre os diferentes aspectos de 

subordinação das mulheres”, enquanto outras o vêem 

como “sendo apenas uma das manifestações históricas 

da dominação masculina, concluindo que “falar em 

dominação masculina. Portanto, seria mais correto e 

alcançaria um fenômeno mais geral que o patriarcado 

(MIGUEL, 2014). 
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Imagem 1 – Funcionários cortam a cerca. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

A personagem Norma Romano (Annie 

Golden), uma senhora aparentemente muda, 

caminha reflexiva na área de lazer quando de 

repente detecta o buraco deixado na cerca 

pelos funcionários (imagem 2). Ao ver aquela 

abertura milagrosa que lhe possibilitaria fugir, 

Norma corre sorridente em direção a ela.  

 

Imagem 2 – Norma vê a abertura na cerca. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

 

Um grupo de detentas latinas está 

sentado conversando e, ao ver Norma 

correndo, se perguntam o que está havendo. 

Ao perceberem o motivo da corrida, também 

disparam seguindo a mesma direção, mas 

antes questionam onde estão os guardas 

naquele momento, já que não há nenhum 

presente para impedir o fato (imagem 3) 

 

Imagem 3 – O grupo de latinas questiona 

onde estão os guardas. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

 

Ao se questionarem onde estariam os 

guardas prisionais, essas mulheres revelam 

que têm consciência da vigilância e 

dominação a que estão submetidas, contudo, 

vislumbrando uma oportunidade de fuga 

momentânea, acreditam que devem aproveitá-

la. 

O mesmo ocorre quando três detentas 

negras estão conversando e ficam surpresas ao 

ver as outras correndo, se questionando se é 

possível fugir mesmo ao perceberem a 

abertura.  Janae Watson  (Vicky Jeudy) avisa 

empolgada que não há como fugir por causa 

do lago, mas mesmo assim vai ao encontro 

das outras detentas (imagem 4). 

 
Imagem 4 – Janae avisa que não há fuga. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

 

Apesar de Tasha "Taystee" Jefferson 

(Danielle Brooks) relutar, acaba convencida 
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pela colega de prisão Poussey Washington 

(Samira Wiley) a também correr para aquela 

rota acidentalmente aberta (imagem 5). 

 
Imagem 5 – Poussey convence Taystee. 

 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

 

Essa primeira sequência de imagens nos 

remete a uma interpretação sobre a noção 

oscilante e paradoxal que as mulheres teriam 

a respeito da dominação masculina exercida 

sobre elas. Constantemente a figura feminina 

é submetida a contextos opressores e ainda 

que muitas vezes consigam identificar essa 

atuação, desvencilhar-se de sua força é tarefa 

difícil.  

Embora todas corram em direção a 

cerca, elas percebem imediatamente que a 

fuga não é possível, já que o grande lago 

localizado atrás das árvores é uma fronteira 

natural entre o cárcere e o mundo externo. 

Contudo, isso não as desanima de caírem na 

água e se divertirem juntas diante daquela 

fagulha de liberdade. 

A primeira delas a pular  no lago, 

Suzanne "Crazy Eyes" Warren (Uzo Aduba), 

tem um distúrbio psiquiátrico e não recebe o 

devido tratamento dentro da instituição, sendo 

constantemente taxada como “louca” 

(imagem 6).  No entanto, Suzanne demonstra 

ser uma mulher extremamente inteligente, 

criativa e observadora. 

 
Imagem 6 – Suzanne pula no lago. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

 

A inocência dessa personagem, que 

muitas vezes é mesclada com momentos de 

descontrole emocional, remete a crítica sobre 

o não acolhimento responsável de mulheres 

com distúrbios psicológicos pela sociedade, 

principalmente por não considerarem os 

históricos de abuso físico, sexual e 

psicológico que podem desencadear uma 

variedade de mazelas. No enredo, a condição 

de Suzanne muitas vezes é negligenciada, 

tendo inclusive seu direito aos medicamentos 

negado.  

Assim como outras personagens que 

também apresentam algum tipo de distúrbio, 

Suzanne não deveria estar em uma 

penitenciária, mas sim recebendo tratamento e 

acompanhamento adequado para que tivesse 

sua dignidade assegurada. Essa situação 

remete a condição de milhares de mulheres 

internadas em hospitais psiquiátricos sem 
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assistência especializada e abandonadas pelas 

famílias, que acabam sofrendo abusos físicos 

e sexuais por parte dos funcionários, sendo 

desacreditadas pela sua condição patológica.7 

Na sequência da iniciativa de Suzanne, 

o grupo de detentas fica paralisado na beira do 

lago por alguns minutos, admirando a 

grandeza e beleza do lugar que, até então, elas 

desconheciam (imagem 7). 

Imagem 7 – As detentas admiram o lago. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

Os momentos que se sucedem a partir 

disso exibem reconciliações entre mulheres 

que durante a temporada estiveram em 

conflito por diversas razões. 

Enquanto aproveita a pequena liberdade 

sob o sol, Marisol "Flaca" Gonzales (Jackie 

Cruz) vê Gloria Mendoza (Selenis Leyva) se 

aproximar. Durante o episódio, as duas 

brigaram, porém viver aquele momento raro 

lado a lado de alguma forma contribuiu para 

que fizessem as pazes, talvez por perceberem 

que a necessidade de apoiar uma a outra era 

                                                           
7 Denúncias de maus-tratos em clínicas psiquiátricas 

sobem 49% no país. Disponível em 

<https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-

noticias/estado/2017/07/24/denuncias-de-maus-tratos-

em-clinicas-psiquiatricas-sobem-49-no-pais.htm> 

maior do que suas divergências pessoais 

(imagem 8). 

 
Imagem 8 – Gloria e Flaca se reconciliam. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

Aleida Diaz (Elizabeth Rodriguez) e 

Daya Diaz (Dasha Polanco), mãe e filha 

presas por envolvimento com o tráfico de 

drogas, sentam à beira do lago contemplando 

a alegria das outras mulheres e se abraçam em 

tom de perdão mútuo pelos conflitos 

desencadeados ao longo da trama (imagem 9). 

 

Imagem 9 – Aleida e Daya se abraçam. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

Os perfis das personagens femininas da 

websérie condizem em diversos aspectos com 

a afirmação de que 

 
[...] qualquer estudo convencional das 

ciências sociais sobre mulheres prisioneiras 

vai lhe apresentar uma prisioneira típica – 

geralmente caracterizada como ‘mãe’, com 

um nível de escolaridade relativamente 

baixo e que é também viciada em drogas 

(DAVIS; DENT, 2003, p. 528). 
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Um dos motivos que levaram mãe e 

filha a brigarem, além da negligência com que 

Aleida criou os filhos, foi o fato de Daya ter 

se relacionado com o guarda Bennet (Matt 

McGorry) e consequentemente ser 

engravidada por ele. Levando em 

consideração a sua posição de dominada, é 

importante lembrar que “nenhuma relação 

sexual entre prisioneiras e guardas será 

considerada consensual” (DAVIS; DENT, 

2003, p. 530), portanto, caracterizamos o 

relacionamento entre eles como um abuso 

cometido dentro da prisão, apesar de Daya 

nunca conseguir visualizar a situação como 

tal.  

Relações baseadas em violência física e 

psicológica muitas vezes não são vistas pelas 

mulheres como abusivas, pois estas são 

ensinadas desde a infância pela cultura 

falocêntrica a serem complacentes e se 

submeterem a todo tipo de tratamento 

opressor, por não se julgarem dignas de outra 

condição. Em outro ponto da trama, Bennet 

pede demissão do emprego de guarda e 

desaparece em mais um caso de abandono 

afetivo e negação de paternidade, situações 

tão comuns em nossa sociedade e que ainda 

são relativizados por essa mesma cultura. 

O relacionamento lésbico entre Poussey 

Washington (Samira Wiley) e a recém-

chegada Brook Soso (Kimiko Glenn) foi 

motivo de desentendimentos no grupo das 

mulheres negras. Após não conseguir se 

inserir em nenhum grupo, Soso vive uma 

episódio depressivo e tenta o suicídio, sendo 

socorrida por Poussey. A vulnerabilidade de 

Soso faz com que as duas se aproximem e 

iniciem uma relação afetiva, o que causa 

descontentamento por parte do grupo. Porém, 

a felicidade presente naquele momento em 

que todas estão juntas fez com elas passassem 

a entender a importância de aceitarem as 

diferenças e se unirem, incluindo Soso no 

círculo de amizades, em um momento de 

empatia e sororidade (imagem 10). 

 

Imagem 10 – O grupo aceita Soso e seu 

relacionamento com Poussey. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

 

Tasha "Taystee" Jefferson (Danielle 

Brooks) decide entrar na água também, mas 

preocupa-se em proteger os cabelos e manter 

o crachá em lugar visível, provavelmente 

temendo que o não uso gerasse problema, sem 

lembrar, entretanto, que estar ali já se tornara 

uma infração às regras da prisão (imagem 11). 
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Imagem 11 – Taystee se prepara para entrar. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

Norma Romano se senta no píer de 

madeira e admira a felicidade das colegas de 

confinamento, talvez sem mesmo pensar 

sobre as consequências da fuga ilusória 

(imagem 12). 

 
Imagem 12 – Norma sentada no píer 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

Galina "Red" Reznikov (Kate 

Mulgrew), com quem Norma tem conflitos, 

vê a colega sentada e se aproxima. As duas se 

olham e parecem se entender apenas com isso, 

encerrando as últimas imagens da cena 

admirando o grupo que se diverte da água 

(imagem 13). 

Imagem 13 – Norma e Red se reconciliam. 

 

 

 

 

Fonte: Orange is the new black (2015). 

Uma personagem ausente nessa 

sequência de cenas, porém muito importante 

na trama, é Sophia Burset (Laverne Cox), 

uma mulher transexual negra que foi 

condenada por fraude com cartão de crédito. 

Neste episódio da web série, Sophia foi 

levada para a solitária como medida 

(equivocada) de segurança, decisão tomada 

pelo diretor da penitenciária após boatos 

disseminarem que ela não havia passado pela 

cirurgia de redesignação sexual e, portanto, 

ainda teria um pênis. Diversas detentas 

espancam Sophia, que é mandada para a 

solitária, ao invés de medidas adequadas 

serem tomadas. A maneira como o caso de 

Sophia é tratato e a sua ausência nas cenas do 

lago representam o silenciamento da 

comunidade trans em nossa sociedade e, no 

caso das mulheres trans, não abraçadas por 

uma parte da militância feminista que se nega 

a ser interseccional. 

Se não se nasce mulher, se ser mulher é um 

construto, se o gênero é performance (em 

termos butlerianos), não faz sentido a exclusão 

das trans como sujeitos do feminismo. O 

movimento feminista precisa ser interseccional, 

dar voz e representação às especifidades 

existentes no ser mulher. Se o objetivo é a luta 

por uma sociedade sem hierarquia de gênero, 

existindo mulheres que, para além da opressão 

de gênero, sofrem outras opressões como 

racismo, lesbofobia, transmisoginia, torna-se 

urgente incluir e pensar as intersecções como 

prioridade de ação e não mais como assuntos 

secundários (RIBEIRO, 2018, p. 47). 

As narrativas de vida das personagens 

aqui destacadas são, assim como das demais 
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integrantes da trama, pautadas por vivências 

opressoras de violência, abuso sexual, 

injustiças, misoginia, racismo, LGBTfobia, 

negligência familiar, etc. e todas revivem de 

alguma forma estas opressões presentes fora 

da prisão estando dentro dela, o que nos 

remete a ideia inicial do presente artigo em 

visualizar o ambiente prisional como 

representação da sociedade. 

 Ainda que responsáveis por seus atos 

criminosos (e não cabe a este espaço legitimar 

a culpa que elas possuem ou não), o enredo da 

websérie, especificando as cenas descritas, 

revelam o lado humano e vulnerável destas 

mulheres, que estabelecem relações afetivas 

como forma de resistir a dominação da qual 

são vítimas.  

Conclusões 

Nascer em um corpo predeterminado 

como feminino, torna a mulher prisioneira de 

um sistema de dominação antes mesmo dela 

compreender-se como dominada. Em todas as 

instâncias e contextos por onde seus caminhos 

de vida são traçados, encontrará diversas 

formas de submissão a lhe serem impostas. 

Tomar consciência desta posição é algo 

possibilitado pelos ideais feministas, que tem 

por destino, a libertação das amarras 

hegemônicas do patriarcado, fundamentadas 

no falocentrismo.  

Ainda que por reflexão reconheçamos 

que este sistema machista é nocivo tanto para 

homens quanto para mulheres, é inegável que 

a figura feminina está, desde antes do 

nascimento, acondicionada em grades que 

tentam, a todo custo, perpetuar este 

encarceramento simbólico. Poderíamos listar, 

através do ensaio de The Origin of Family, de 

Kathleen Gough, oito características de 

dominação masculina presentes em 

sociedades arcaicas e contemporâneas. São 

elas: “A habilidade dos homens ao negar a 

sexualidade das mulheres ou ao forçá-las a 

isso; ao comandar ou explorar o trabalho 

delas a fim de controlar sua produção; ao 

controlá-las ou roubá-las de suas crianças; ao 

confiná-las fisicamente e privá-las de seus 

movimentos; ao usá-las como objetos em 

transações masculinas; ao restringir sua 

criatividade; ou quando as retiram de amplas 

áreas de conhecimento e de realizações 

culturais da sociedade” (COUGH, 1971 apud 

RICH, 2010, p. 23).  

Tais características nos revelam, 

portanto, que é amplo e abrangente o esforço 

da cultura falocêntrica em subjugar e 

encarcerar as mulheres, de forma que a ideia 

de inferioridade esteja arraigada em sua 

mente, fazendo, muitas vezes, com que elas 

reproduzam o discurso do opressor como 

verdade absoluta, sem perceber que tornam-se 
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marionetes e oprimem, por consequência, 

suas companheiras de aprisionamento.  

Contudo, não vislumbramos outra fuga 

dessa posição que não perpasse pela 

desconstrução individual proporcionada pelo 

feminismo a qual a mulher precisa estar 

disposta a compreender e experienciar, pois, 

mesmo que dolorosamente, esse processo é de 

renascimento.  

As feministas negras, latinas e pós-coloniais 

contribuíram significativamente para a 

ampliação das perspectivas sobre as múltiplas 

facetas da opressão que é experienciada em 

distintas relações de poder. Contestando o 

enfrentamento ao patriarcado como a instância 

máxima de opressão vivenciada pelas mulheres 

em relação aos homens, emergiram as 

reivindicações pelo reconhecimento de que há, 

também, uma multiplicidade de experiências 

possíveis para as mulheres, expressando a 

artificialidade de uma identidade essencialista, 

que tentava limitá-las a uma categoria 

universalizante: A Mulher (CARVALHO; 

MAYORGA, 2017, p. 109-110. 

Através das reflexões feministas torna-

se possível ter em mãos as chaves de um 

conhecimento libertário, capaz de reunir as 

mulheres em prol da mesma causa: serem 

protagonistas da própria história e não mais 

condenadas a serem o que a cultura 

falocêntrica as impõem. 
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